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PROGRAMA DE DISCIPLINA 2019.2 
 

Área (   ) Estudos de Língua (X) Estudos de Literatura 

Especialidade (   ) Língua Portuguesa  

(   ) Linguística 

(   ) Literatura Brasileira 

(   ) Literatura Portuguesa  

(   ) Literaturas de Língua Inglesa  

(X) Teoria da Literatura e Literatura Comparada 

Nível (X) Mestrado (   ) Doutorado 

 

Disciplina Tópicos Especiais 

Tema 
Tradutores-escritores do campo literário francês: abordagem comparatista de 
projetos crítico-literários de alguns grandes autores (Baudelaire, Proust e outros) 

Professor(a) Luciana Persice Nogueira 

Dia e horário Sexta-feira, 13:20 – 16:50 (T2/T3-T4/T5) 

Recursos audiovisuais  (   ) Sim    (   ) Não   (X) Eventualmente 

 

Ementa 

Dentro de uma perspectiva sociológica dos estudos da literatura (BOURDIEU 1996) e da tradução (HEILBRON e 
SAPIRO 2009), e, mais especificamente, da ideia de “prestígio literário” conferido ao tradutor-prefaciador e comentarista 
crítico (CASANOVA 2002a), serão abordados os trabalhos de tradução, comentário e crítica de importantes autores 
franceses. Charles Baudelaire e Marcel Proust, por exemplo, respectivamente, tradutores de Edgar Allan Poe e de John 
Ruskin, auferem novo status no campo literário francês atravès de seus empreendimentos tradutórios e reinventam-se 
dentro do quadro da “modernidade decretada no meridiano de Greenwich literário” (CASANOVA 2002b) de seu tempo. 
O curso pretende desenvolver reflexões sobre a tradição literária francesa (exemplo de campo literário dominante por 
excelência) desde as Belas Infiéis, passando pela revolução romântica dos ensaios de Mme de Staël (1815, que advoga 
“belas fiéis”); pelo olhar moderno baudelairiano, cuja tradução de Poe permite redimensionar o conceito de “patrimônio 
literário” (CASANOVA 2002b); e pela perspectiva contemporânea de Proust de alçar-se como tradutor-ensaísta, para, 
em seguida, reorientar sua produção ficcional. 
 

Programa 

1) As Belas Infiéis e o neoclassicismo francês: tradução como questão de estilo e gosto literário;  

2) A revolução romântica: traduções e crítica de Mme de Staël, e o apelo à fidelidade aprendida aos alemães; 

3) A reviravolta moderna: Baudelaire e sua concepção nova de “obras completas”; o poeta consagrado como tradutor;  

4) Constelações de novos tradutores-autores e seus desdobramentos poético-críticos: Proust, mas também Mallarmé, 
Valéry e Claudel (o conjunto dos autores será definido em função do interesse do grupo discente) 
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